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CONTEXTUALIZAÇÃO 

Quem em sua vida escolar, principalmente no ensino fundamental, nunca se
deparou  com  uma  situação  curiosa  e  que  possivelmente  tem  explicação
científica? E provavelmente não foi  em busca de explicações e informações
com  o  professor(a)  de  ciências?  Pensando  nesses  eventos,  organizam-se
feiras de ciências na Escola Carlota Vieira da Cunha, com intuito de instigar
curiosidade nos alunos, ensinando-os a pesquisar e criar a partir de método
científico,  assim construindo novos conhecimentos por meio de participação
ativa.

Durante o mês de Outubro foi trabalhado no clube de ciências a elaboração e
construção de um cone antigravitacional.  Este experimento desafia o aluno,
pois ele testa e põe em prática algumas leis da física. Instigando curiosidade e
vontade de fazer experimentos e coisas novas. Essa atividade potencializa o
ensino-aprendizagem por parte dos mesmos.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

Procuramos  instigar  no  aluno  conhecimento  e  interesse  sobre  o  método
científico como ferramenta de aprendizagem. Mostrando que esta técnica de
construção  do  conhecimento  pode  ser  muito  interessante  e  estimulante,
estimulando criatividade e associação do conteúdo com o cotidiano vivido por
eles. 

Esta atividade altera a relação dos alunos com o ambiente escolar, mostrando
que a construção de conhecimento não precisa ser uma atividade maçante,
pelo contrário, pode ser feita de maneira dinâmica e cativante. 

Esta atividade dinâmica incentiva a imaginação, criatividade e curiosidade dos
alunos, fazendo com que visualizassem um problema e consigam pensar em
uma solução e explicação.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS



Diálogo sobre as leis da física e como elas funcionam, atuando em eventos

cotidianos na vida dos alunos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O objeto construído, aparentemente se desloca contra a gravidade. Para sua

construção utilizam-se dois funis iguais colados pela borda larga, sobre uma

rampa feita de bastões cilíndricos de 65 cm de comprimento servindo como

trilhos. Este trilho tem um dos lados com 2cm de distância entre os bastões há

4,5cm de altura e o outro lado com 15cm de distância entre os bastões há

5,5cm de altura. 

Se colocarmos o funil duplo sobre a rampa, ele aparentemente sobe o trilho,

contrariando a gravidade. Esta experiência mostra que enquanto o funil parece

subir a rampa, seu centro de gravidade desce em relação a altura do trilho.

Constatando que o cone, apesar da impressão que temos, não sobe e sim

desce a rampa de acordo com seu eixo e centro de gravidade. 

Foto  1:  Aluno  do  clube  de  ciências  do  colégio  apresentando  o  cone
antigravitacional,  explicando  seu  processo  de  montagem  e  as  explicações
científicas para o evento, segundo as leis da física.  



AVALIAÇÃO

O aluno e  seu trabalho foram avaliados pelos  jurados na feira  de  ciências
concorrendo e ganhando o 2° lugar com uma boa colocação do trabalho no
evento. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/172-2.pdf

https://www.youtube.com/watch?v=SmQv8fPj_l0

NOTÍCIA 
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Durante o mês de Outubro foi trabalhado no clube de ciências a elaboração e
construção de um cone antigravitacional.  Este experimento desafia o aluno,
pois ele testa e põe em prática algumas leis da física. Instigando curiosidade e
vontade de fazer experimentos e coisas novas. Essa atividade potencializa o
ensino-aprendizagem por parte dos alunos. O aluno ganhou o 2° lugar na feira
com seu projeto!



Foto  1:  Aluno  do  clube  de  ciências  do  colégio  apresentando  o  cone
antigravitacional,  explicando  seu  processo  de  montagem  e  as  explicações
científicas para o evento, segundo as leis da física.  


